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“Tenha como templo o Universo;
como prece, o trabalho;

como fé, o amor;
como religião, a caridade.”

Pai Tomé

Satyât Nâsti Paro Dharmah
(Não há religião mais elevada que a verdade)

Mahârajah de Benares



“Não imploreis aos deu­ses impotentes; é em 
vós mesmos que deveis procu­rar o que é preci­
so para a vossa libertação. Cada homem cons­
trói sua própria prisão.”

Sidarta Gautama - Buda

“Não há nada que seja novo debaixo do Sol, 
e ninguém pode dizer: ‘Eis aqui uma coisa 
nova’, porque ela já houve nos sécu­los que 
passaram antes de nós.”

Eclesiastes, 1:10

“Há um princí­pio que serve de barreira con­
tra toda e qualquer informação, de prova 
contra qualquer argu­mento e que jamais 
pode falhar, a fim de manter o homem em 
permanente estado de ignorância: esse prin­
cí­pio condena, antes de pesquisar.”

Herbert Spencer



“Senhores,

Aqui temos este livro, um ramalhete de flores 
escolhidas. Nada há nele de meu, a não ser o cor­
dão que as ata.”

Montaigne
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Saravá os 7 Orishás da Umbanda!
Saravá os 7 grandes agentes mágicos universais!
Saravá a imortal Luz Divina — Aumpram, a Lei do Verbo!

Ponto de aber­tu­ra nas sete linhas
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Um filete de água cristalina, nascido e descendo entre 
rochas, traz em si um som, um perfu­me; porém, nem todos que 
o observam têm a sutileza necessária para captar esses dons 
que a natu­reza revela.

Para senti-los, precisamos desnu­dar nossa alma diante do 
Senhor, esquecermo-nos da forma física e, contritos, deixar que 
fale o espí­rito, o Ser Real que somos, o Divino manifestado na 
matéria.

Umbanda, essa Desconhecida é esse filete de água, colo­
rido, sonoro, aromático, que mitiga nossa sede de conhecimen­
tos, que nos eleva, que nos faz compreender os enigmas da 
esfinge do deserto, que só se revela aos que exaustos na busca, 
ou decepcionados e desilu­didos por somente terem encontrado 
areia onde o ouro era uma promessa, dela se aproximam sem 
idéias preconcebidas e com reverente e sincera humildade.

E foi com reverente e sincera humildade que Roger Feraudy 
entregou-se de “corpo e alma” ao Mestre Babajiananda, compo­
nente da Grande Fraternidade Branca, ao lançar o livro Serões 
do Pai Velho. O êxito não poderia ter sido maior: edição esgo­
tada em pouco tempo. Um livro que trata de ciclos de manifes­
tações cósmicas, de rondas, de raças-raizes e sub-raças, que 
fala sobre os Nirmanakayas, Kalpas e Manvantaras, despertou 
e vem despertando o maior interesse pela Umbanda, essa des­
conhecida.

Estava iniciado um movimento cientí­fico e cultu­ral da 
Umbanda Esotérica.

Os  intrincados problemas epistemológicos, que desafiam 
os umbandistas cultos, foram em Os Serões do Pai Velho revela­

Prefácio da primeira edição
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dos; porém, os Iniciados ministram sua sabedoria em dosagem 
certa, em graus diferentes. Roger Feraudy não se deteve, quis 
ir mais além, quis ter mais para dar. Pesquisador esclarecido e 
consciente, mergu­lhou fundo no campo da Umbanda ultrami­
lenar. Para apresentá-la em toda a sua pujança, seu esplendor, 
Roger não mediu sacrifí­cios. O som, o colorido, o aroma, a pure­
za de um culto que, tempos atrás, fora tachado de primitivismo, 
quando não de baixo espiritismo, precisavam ser revelados aos 
sedentos da Verdade e até mesmo aos que, por desconhecê-la, 
condenavam suas práticas.

Roger Feraudy foi ao Arqueômetro de Saint Yves 
D’Alveydre — um aparelho de precisão, revelador da protossín­
tese religiosa da humanidade e das ciências. Estudou a Kabala, 
a Numerologia, a Cosmogênese, o Simbolismo, o Devanagari, 
linguagem dos deu­ses, a língua sagrada dos Dirigentes do pla­
neta, idioma Adâmico ou Vatan, o Senzar, que é a raiz do sâns­
crito, adentrou o campo teosófico, percorreu “mares não antes 
navegados”, extraiu do areal o ouro puro e o trou­xe à tona.

Umbanda, Essa Desconhecida não é mais um livro entre 
os muitos da literatu­ra umbandista. É um autêntico tratado 
da Sabedoria Cósmica que desce ao plano nesta hora cíclica 
que vivemos.

Estamos com o irmão Thales que, em se referindo à 
Umbanda diz:

Toda religião que não evolui, condena-se ao desapareci­
mento. E a nova religião já surgiu no Brasil. Nasceu das cinzas 
das religiões dos pretos escravos provenientes da África. De 
Angola, de Cabinda, do Dahomey. Durante muito anos viveu 
só do ritual, da prática das feitiçarias, quase desconhecida 
do grande público. Mas eis que, de repente, surgiu das cinzas 
do passado, absorveu os ensinamentos de Kardec, admitiu o 
Evangelho em suas sessões. E alguns não ficaram aí, foram 
estu­dar a Teosofia, os livros secretos dos povos antigos, leram 
o Livro dos Mortos do antigo Egito, os Vedas da Índia milenar 
e organizaram o Templo Iniciático, em que os ensinamentos 
são ministrados aos chelas em diferentes graus. Atraiu médi­
cos, engenheiros, advogados e promete ir mais além. Promete 
atingir o reino do espí­rito pela união do ser humano com o 
Pai Celeste. “Eu e o Pai somos um. Aqueles que a combatem 
ficam à margem da estrada, porque ela segue o seu caminho, 
segue o seu destino”.[1]

�  Revista Sabedoria, setembro de 1968, Rio de Janeiro.
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Tecer mais comentários sobre Umbanda, Essa Desconhecida 
seria tirar dos leitores o prazer de se inebriar com a Luz jorrada 
do Alto que deve se encontrar com a luz daqueles que, pelo esfor­
ço e boa vontade, a encontram na Terra.

Mas é difí­cil calar quando nós próprios sentimos com 
intensidade as vibrações amoráveis do amado preto velho que 
suavemente nos envolve com suas luzes e balsamiza nossa 
alma sôfrega de conhecimento. E nós também recebemos sua 
mensagem:

Com a rosa azul, filha minha, te envolvemos em nosso 
amor; com a amarela te fortificamos e, com a nossa ‘guia’, te 
oferecemos serviço. Serve e passa sem jamais esperar recom­
pensa pelo teu serviço. O prazer de servir é a recompensa do 
servidor.

Paira no ar um perfu­me, enquanto nosso espí­rito, em pro­
fundo silêncio, agradece.

Leitor amigo, vá em frente, não se detenha se alguns capí­
tulos lhe parecerem difíceis, se exigirem acurados estudos, sua 
recompensa virá no último, virá em A Grande Religião.[2]

Palavras de inenarrável, de inefável beleza! Verdadeiras 
cascatas de luzes multicoloridas o esperam.

A Grande Religião é uma sinfonia cósmica, é o Amor reve­
lado, é a chave de ouro que o Mestre Babajiananda alcançou e 
traz para todos nós.

Babajiananda!
Roger Feraudy!
Nosso respeito, nossa admiração e, sobretu­do, nossa gra­

tidão.
Namastê.

Osmyra A. Lima

Pirassununga, 10 de abril de 1984

�  A ser relançado em breve com o título de A Sabedoria Oculta, Edi­to­ra do 
Conheci­mento.
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Umbanda, essa desconhecida...
Enganam-se aqueles que pensam que a umbanda é uma 

religião africana. Na verdade, o conhecimento desse culto mile­
nar foi levado à África por povos atlantes, durante as grandes 
migrações que tomaram lugar depois da terceira sub-raça ori­
ginada na Atlantida.[1]

Uma das raças que habitava o antigo continente era a 
negra, a etíope, que, assim como outras raças que migraram 
para diversas partes do globo, desde o antigo Egito até as 
Américas, levou consigo o entendimento da magia e da Luz 
Divina para a África. Mesclando-se com as tradições religiosas 
dos povos locais e com seus feiticeiros, deu origem aos cultos 
africanos como conhecemos hoje.

Por todo o planeta a saga dos atlantes, em busca de novos 
lares, espalhou o conhecimento trazido pelos homens das estre­
las; aqueles que, há milhões de anos, por amor ao homem da 
Terra, aportaram um dia com suas vimanas na Lemúria, trans­
ferindo-se posteriormente para a Atlântida, com as dinastias 
divinas, enquanto os grandes cataclismos que mudavam a face 
geológica do planeta iam se sucedendo.

Surgido originalmente como um movimento hermético e 
fechado nos Templos da Luz, nas academias iniciáticas, teve 
sua função maior revelada quando precisou se transformar 
num culto gerido por magos brancos para combater o então 
emergente movimento de magia negra que se espalhava.

�  Recomendamos a leitura das obras: Baratzil - A Terra das Estrelas e A Terra 
das Araras Vermelhas, Edi­to­ra do Conheci­mento, do mesmo autor.

Prefácio da quarta edição


